NO   CAMINHO  DA  TRANSFIGURAÇÃO

Despede-se um dia, outro nasce. Encerrou-se um esforço, um novo programa se propõe. Ontem já era, hoje será. Problemas se despedem, novas chances se apresentam.  Nada permanece para sempre. Ninguém tem direito de continuar somente o que é. O dinamismo da vida é inesgotável. O “espírito” tem necessidade de renascer em cada um. Apresente-se!

Ninguém se limite ao que se tornou. Cada um traz em si um “tesouro escondido”. Algo valioso bate à sua porta, pede acolhida. A transfiguração é o mistério que nos habita. O inesperado, é nossa marca, nossa companhia. Há em nós uma saudade do que ainda não somos. “É preciso que eu vá”. Despedida é  porta de entrada de maturação, de alegria.

Perfeita ela será, não como eterna, mas como assumida, saboreada enquanto passageira. “Vocês são meus amigos”. Ninguém se basta. “Quando se unirem, dois ou mais”. Somos o ontem, o hoje, o amanhã. Somos eu, ele, ela, eles, nós. O respeito pela diferença, a acolhida frente à multiplicidade, a busca da comunhão. Viver é participar, conjugar. Integrar.

Viver é ser espelho para outros. “Com eu os tenho amado”. No interior de tudo e todos, não há outros, não há coisas. Há sujeitos a interagir, há parceiros a aprender, a renascer, a (se-) transfigurar. Ninguém chore o ontem, todos acolham o hoje, juntos acolhamos o amanhã. Medo, não. Ousadia! Exclusão, não. Inserção! Singular é cada um. Há de contribuir. 

Alegre-se pela diversidade. Ofereça sua alteridade. Seja fator de acréscimo. “Pedra no caminho”, não! Contribuição a enriquecer. Pelo fato de existir, se faz necessário. “Não tenha medo!” Não precisa inventar a roda. É mais do que imagina. Indispensável no conjunto. “Venha e siga”. Há riqueza insuspeita no tempo em que vivemos. O mistério em cada um.

Não seja vela apagada. Aceite o fósforo que outros lhe oferecem. “Ah! Se soubesse...”. Falhou? Colheu decepções? Teme a si mesmo(a)? De graça, apareceu no palco da história. De graça, outros o (a) servem, acompanham, estimulam, questionam. Acredite na dádiva, entre com sua limitação, não guarde perdas e ganhos só para si. Riqueza a ser partilhada.

É dono(a) de um só talento? Coloque-o à disposição. Algo novo acontecerá. Confie na gratuidade. Seja grão de trigo a cair na terra. “Farei novas todas as coisas”. O mundo não  será o mesmo. Convém ser diferente. “Lance a rede mais fundo”. Haverá resultado. Nada de construir uma tenda. Nada de se acomodar. É hora de ser, de conviver, de (se-)transfigurar.
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